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Togo os peidos de assignataçãs deverão er acompanhados do 
seu importe E dirigidos à administração da Empreza do Oceib 
eo o to serão atenidos é a 
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Cronica OccIDENTAL 

Lisbôa em festa! Lisbôa em festa! 
Em meio deste desmanchar-de-feira. 

barulhento de malaventurada politica, em 
meio de suas ocupaçõis é preocupaçóis, 

A Tonny DES, Vicente ou De Beiu 
(Cliché Alberto Lima) 

Lisbôa soube compôr-se e ataviar-se para. 
uns dius brevissimos de folguêdo e es- 
quecimento. 

Os benemeritos promotôres das Fi 
tas da Cidade têem nestes dias a com- 
pensação dos seus labôres e esforços. 

Dias e dias, assistiamos espectantes a 

  

esta lufa-lufa incansavel de preparativos. 
Às gazetas gritavam o seu aplauso, es- 

avam. programas, elogiavam inten- 
çóis. Nós, aqui, tambem, não negámos à 
nossa palavra de assentimento € incen- 
tivo. 

Quantas vezes, dia lindo, debruçados 

   



  

sobre a amurada duma das colinas desta 
formosissima cidade, não exprimimos 
nós, em nós mesmos, vagamente o de- 
sejo de que se casassem ds festas desta 
natureza abençõante as alegrias festivas 
e despreocupadas de homens que por um 
momento esqueceram despeitos e mala- 
vindas disputas... 

À natureza chama-nos, Mas a sua voz 
perde-se no murmurio suavissimo das 
fiôres deste lindo jardim, á beira-mar, 
plantado. A natureza abraça-nos. Mas 
as suas carícias envolventes confundem- 
se com os abraços fluídos desta brisa que 
nos traz ás almas, vida e sonho. À na- 
tureza espraia sobre nós o seu longo olhar 
de complacencia e ternura, Mas o seu 
olhar é este sol peninsular que nos 
cendeu coração e espirito. 

Ah — meus amigos — como nós anda- 
mos caminho errado. Como nos esque- 
cemos — e o que a nós devemos. .. Ras- 
gamos as nossas tradicóis. Desprezamos 
às nossos costumes. Travestimos exoti- 
camente a nossa vida, Perdemos a nossa 
alma. A politica adultera-nos. O cosmo- 
politsmo vadio e estupido desfigura-nos. 
As nossas lindas festas regionais — onde 
são elas idas ?, . . Andamos caminho er- 
rado. Andamos caminho errado. 

Sobre as ruinas dos tempos presentes, 
olhamos com melancolia e nostalgia o 
formoso tempo que passou e não volta, 
O mundo moderno é triste. Tirou-nos 
as alegrias ingenuas do passado, sem nos. 
compensar. 

Tradiçóis, costumes, glorias, festas, que 
4 nossa nacionalidade pertenciam, correm 
na poeira que só se alevanta para nublar- 
nos os olhos, em sangue, e lagrimas. 

Regressemos a nós-proprios, Recupe- 
remos a nossa alma que desvaira e per- 
de-se, Não tendes pena de vós — nem de 
vossos pais que se confrangem num en- 
colhimento doloroso nos tumuilos envileci- 
dos — nem de vossos filhos que vão sur- 
gindo á vida... 

A natureza espera-nos e abre-nos os 
braços, 

A nossa paisagem chama-nos, O sol 
guia-nos, 

As flôres cantam as harmonias apazi- 
guadôras e animadôras da nossa cara- 
vana, 

Voltemos á natureza para nos encon- 
trarmos. 

A nossa natureza é um altar sacro- 
santo onde os portuguezes deviam ir co- 
mungar e irmanar-se no mesmo ideal de 
crença. Não vêdes ? Não ouvis ? 

Os pinheirais e os choupos erguem ao 
ceu canticos de redenção. E o mar, ão 
longe, acompanha em côro. 

Talvez que nas azas dos ventos vaga- 
bundem vozes perdidas de oraculos. 
Quem as póde interpretar? Da sua in- 
terpretação talvez dependa a nossa fel 
cidade. 

Conciliaremos os deuses. As sombras 
dos nossos mortos queridos animar-se-ão. 
Os espetros naufragam na claridade, 
Nun'Alvares vai resuscitar. Quem sabe ? 

          

   

  

  

Lisbôa em festa! Lisbôa em festa ! 
Aonde iria parar esta imaginação fo- 

osa, se a não sofreio ? 
Já” se me figuravam no espirito festas 

de beleza que oluscassem a visão so- 
nhada das festas dionisiacas. Mais. Me- 

  

O OCCIDENTE 
    

lhor. Já entretecia e exaltava num qua- 
dro de extase as festas da cidade que 
modestamente os benemeritos promotô- 
res organisaram, 

O cortejo seguia. Realisavam se as 
bôdas da Terra e Espirito de Portugal. 
As frontes aureolavam-se dum paganis- 
mo místico. «Fundia-se a lagrima no 
riso.» Ascendia no sorriso a alma do 
português... 

Mas é necessario ser modesto e re 
freiar á medida conveniente a imagina- 
ção, Brilhe o sol e reflita-se a alegria em 
todos os olhares — e Lisbôa, só por si, 
vale ou excede todas as festas estranhas 
e espaventosas que se pudessem prepa- 
rar. Tambem chega o tempo para com- 
nosco sermos justos. E se a nassa opi- 
nião, por suspeita, não se impuzesse, em 
ausilio dela viria O testemunho dos es- 
srangeiros que por aqui fazem estação. 

Ainda não rolou no pó o seu sceptro 
de princeza do Ocidente. 

Lá-cima, comovidamente, debruçados 
sobre à amurada duma das suas sete co- 
linas, olhos em extase, vemos bem como 
é bela, extraordinariamente bela, como 
é formosa, incomparavelmente formosa, 
esta Lisbôa «que uma lenda longinqua 
diz fundada pelo erratico Ulysses, sus- 
pensa sobre as aguas límpidas do seu es- 
tuario, com as suas casas brancas e pra- 
ças e jardins de rosas e camelias.» 

Olhai, olhai para esse Tejo glorioso 
«cujas aguas palhetadas de oiro deslisam 
entre duas ilorestas de flôres.» Terra de 
encantamento 

Ninguem a tente descrever. A alma 
exalta-se e paira, de longe, muda e ex- 
tatica, sobre esta casaria amontoada, ca- 
prichosamente, romanescamente, como 
cidadelas de sonho irrompendo de gar- 
gantas e despenhadeiros, librando uzas 
sobre as colinas, banhando-se com indo- 
lencia nas aguas mansas dos caes, A 
alma cae num desmaio de fantasia sobre 
estes campos, modelados em nevoa e luz, 
de vinhedos, hortejos, matagais, pinh 
ros, ora contorsionados em barrancos 
dum vôo desesperado, ora repoisando, 
contentes e brincantes, nas vagas serpen- 
tinas das planícies que a vista perde, 

E” um ciclorama de Sonho! E” uma 
feeria gloriosa e estranha que os estra- 
nhos —os leigos do templo — só pódem. 
imaginar na fantasia a esfuminho das nu- 
vens que à embriaguês do opio projeta 
no infinito ! 

Muita razão têem os estrangeiros para 
vejar este sagrado rincão onde o des- 

tino nos embalou. Ora são os poetas e os 
artistas que, por aqui divagando e curan- 
do seus males de alma, se deixam irre- 
sistivelmente enlevar na magia desta pai- 
sagem, ora são os sabios que indigitam 
esta linda terra para asilo redentôr dos 
torturados de corpo e espirit 

O dr. Dalgado, medico inglês, que 
com vagar nos visitou, bem o confirma 
no seu livro The climate of Lisbon. Mas 
—já o dissemos — o maior é quasi 
perdoavel defeito de que se póde com 
razão acusar o povo de Portugal, é não 
conhecer ele-proprio o bem preciosissi- 
mo que o seu solo e clima e paisagem 
encerram. Habituado a maldizer-se e a 
desprezar-se, os seus olhos ainda não 
houberam idêscobeir o imanancial qe es 
ferve e escachõa sob os seus pés, E” ne- 
cessario que o estrangeiro. nos indique. 

  

  

  

   

      

  

o ponto preciso onde um gesto decidido 
faça brotar a fonte prodigiosa. 
Cintra — que por momentos adormen- 

tou” nos seus braços de feiticeria o espi- 
rito tormentoso desse principe «para toda 
a eternidade», exilado, que Byron foi — 
que residencia de encanto para verão! 
Moderada altitude, — diz o dr. Dalgado 
— moderada temperatura, agradavel hu- 
midade. Ar puro enriquecido pelos aro- 
mas exalados da sua vegetação luxurian- 
te, Foi ali, defrontando com o Castelo da 
Pena, que o grande musico e dramatur- 
go alemão, Ricardo Strauss que visitára. 
a Kalia, a Sícilia, a Grecia, o Egipto, 
confessou, num arrebatamento de extase, 
que ainda nada vira que a valesse. 

O autôr do Climate of Lisbon atirma 
incontestavel superioridade de Lisbôa 
sobre Biarritz, Nice ou Catania. Quanto. 
ao Mont Estoril, a sua consideração eleva- 
se ainda mais e a sua superioridade so- 
bre a propria Lisbôa e terras afamadas 
da estranja quasi não admite a possibili- 
dade duma duvida, 

Que linda à Terra de Portugal ! 

  

- a 
Os promotóres das Festas da Cidade 

encerraram no seu programa uma gran- 
diosa homenagem a Camões—a esse es- 
sranho e gigantesco vulto de Pocia que 
personifica hoje e sempre a Patria-Por- 
tuguêsa, 

Sobre a sua campa, tanto e a tão gros- 
sos clamôres, se tem bradado, que neste 
momento ao” tomarmos da penna para 
escrevermos, a mão se nos esquiva, a 
alma se nos confrange num recolhimento 
doloroso e piedoso, e já a nossa cons- 
ciencia escrupulisa e se martirisa, por 
pouco que digâmos, do demasiado que 
teremos dito, 

Dia a dia esbanjamos prodigamente 
o nosso vocabulario, e agora, ao tentar- 
mos antepôr ao nome de Camões, um 
epiteto serio e justo, as palavras desfi- 
lam deante de nós refulgindo  facêtas 
agressivas e ironicas, 

E assim— Poeta— chegamos a Ti, mi- 
serandos e empoeirados de triste e lassa 
caminhada. À caravana perdeu-se no de- 
serto. Nós ficámos tristes e sós — som- 
bras do que fômos. Os tesoiros que tra- 
ziamos, arremessámol-os num. sorriso 
compassivo, sem luta nem revindicta, á 
cara dos salteadôres que nos aguarda- 
vam de emboscada. Arremessámol-os. 
Arremessámolos todos! As palavras 

eram o nosso oiro. E desse oiro já nada. 
nos resta para Te erigir uma estatua que 
firmando-se no solo querido da Patria 
avassalasse o infinito. No entanto, eis 
que os outros, os bemayenturados, Te 
aclamam comovidamente, Os murmui 
nhos das saudações chegam aos nossos 
ouvidos e envolvem-nos e perturbam-nos. 

E queremos-lhes porque neste mo- 
mento Te querem. 

Até nem sorrimos — este sortiso agri- 
doce em que se funde o desdem oculto 
com a lagrima compassiya. 

As fanfarras estrugem. As gargantas 
enrouquecem o teu Nome. 

E nós, recolhemo-nos, mais e mais, 
manso e” manso e atentmente colamos 
o ouvido sobre o teu Livro, a ouvir pul- 
sar o teu enorme coração de Português. 

      

Antonio Coprira,



O OCCDEN! 
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PELO MUNDO FÓRA 

A paz entre a Turquia e os alliados 
balkanicos é já um facto assente. O Sul: 
tão cede aos Estados balkanicos todos 
Os territorios, do seu imperio no conti- 
nente europeu, situados à oeste duma 

  

O Montenegro teve que evacuar Scu- 
tari, á ordem das grandes potencias. O 
vice-almirante inglês Burney: tomou pos- 
se daquela cidade, como representante 
das forças internacionaes. O rei Nicolau, 
ue diflicilmente se resignou a tão humi- 

Ihante situação, disse ao seu estado maior, 
no momento da cedencia d'aquella preza, 

    

Sobre a sangrenta lucta turco-balka- 
nica, parece-nos interessante referir o 
que já está apurado relativamente às 
erdas sofíridas pela Bulgaria. Esta va- 
ente mação teve. uma perda de 86 754 
homens, entre mortos é feridos, sendo : 
mortos 330 olliciaes e 29.711 homens; 
feridos 950 ofhiciaes e 52.550 homens 
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Moxuuexto Ao Marquês SA DA Banprina, xa Praça D Luiz 

linha partindo d'Ehos, no mar Egeu, e 
terminando em Mídia, no mar Negro, 
com excepção da Albania, cuja delimita. 
ção será fixada pelas potencias. O Sul- 
tão pede egualmente Creta, as outras 
ilhas do mar Egeu, bem como o Monte 
“Athos, cuja sorte fica ao dispôr das po- 
tencias, 

  

que tão porfiadas e sangrentas batalhas 
havia custado ao seu valoroso povo ; — 
«Temos que agradecer a Deus a queda 
de Scutari em nossas mãos, embora fosse 
por pouco tempo. O prestigio da nossa 
patria e a honra das nossas armas foram 
ainda. avigorados por esta. irreparavel 
perda nacional.» 

  desaparecidos 3.193. Calcula-se que a 
Bulgaria pôs em pé de guerra 551.000 
homens, com uma população masculina. 
de 2.200:900. 

Os jornaes inglêses lembram, a titulo 
de comparação, que a guerra sulkafri. 
cana, que durou dois annos, custou é 
Grã-Bretanha, entre mortos e feridos, 

  

 



  

  

  

5.260 officiaes e 114.159 homens. As per- 
das dos alliados da Bulgaria são ava- 
líadas, aproximadamente, em: 22.000 
à 25.000 servios, 11.000 a 15.000 gregos 
& 7.000 montenegrinos. 

Se estas são as perdas dos vencedo- 
res, imagine-se o que terá sido a heca- 
tombe dos pobres turcos, que sofireram 
tambem os horrores da peste e da fome, 

Está pois, por assim dizer, acabado o 
domínio mussulmano na Europa, sendo 
de esperar que o imperio turco da Asia 
se desenvolvesse e consolidasse, Tal não. 
parece, porém, a situação, que, muito 
elo contrario, se apresenta diffcil. O 
futuro da Turquia da Asia é muito duvi- 
doso: arabes, armenios, syrios, kurdos, 
etc. queixam-se de Constantinopla. Os 
funccionarios turcos na Asia são em nu- 
mero de 40.000 ; mais de metade emigra- 
ram para ali em consequencia da 
guerra. 

Sobre o imperio mussulmano da 
Asia paira o receio d'uma interven- 

    

   

O OCCIDENTE 
    

   O publicista allemão Arthur Drix 
annuncia que a Inglaterra e a Allemanh 
vão concluir um arranjo em cujos termos 
aquella concede a esta, como paga de 
concessões relativamente ao termiínits do 
caminho de ferro em Bassorah, uma po- 
sição predominante no centro da Africa, 
comprehendendo as colonias belgas e 
porluguêsas 

J. A, Maceno DE Ouive 

x 
Lisboa Monumental 

   

Pelo titulo acima não se cuide que vamos, de: 
tida e minuciosamente, historiar é descrever os 
monumentos que decoram a nossa capital e re- 
cordam seus fastos; isso não é para os limites de 

  

MONUMENTAL: LISBO. 
  

ção da Europa. 
A Inglaterra e a Allemanha traba- 

lham hã muito para um accordo com 
a Turquia, tendo por base o caminho 
de ferro de Bagdad, cujo terminus 
no Golpho Persico. 

A Turquia reconheceu já os inte- 
resses preponderantes da Inglaterra 
no valle do Tigre e do Euplirates, 
E' certo que o imperio otomano teve 
repugnancia em reconhecer a hege- 
monia inglêsa no Golpho Persico; 
mas essa resistencia desappareceu 
perante a derrota balkanica. O unico 
ponto a regular consiste na determi. 
nação das bases da cooperação an- . 
glo allemã, e esse tem sido o assum- 
Pio mais ou menos encobertamente 
tratado nas chancellarias de Berlim 
e de Londres. O momento é oppor- 
tuno, visto terem-se reunido na ca- 
pital germanica o rei da Inglaterra e 
o imperador da Russia, para assisti- 
rem ao casamento da princésa Victo- 
ria Luisa da Prussia, filha do im- 
perador Guilherme II, com o princi- 
pe Ernesto Augusto de Brunswick- 
Limeburg, unico filho sobrevivente 
do Duque de Cumberland. 

Estabelecido o accordo anglo-alle- 
mão sobre o tal caminho de ferro de 
Bagdad, a Inglaterra fica senhora do 
porto de Koneit. D'aqui á partilha do im- 
perio turco na Asia a distancia não é gran- 
de. A Alemanha aspira á posse da Asia 
Menor, da Mesopotamia e da Syria. À 
Russia deita os olhos para a Armenia. 

O peor, porém, é que as ambições das 
grandes potencias não ficam por ali. As 
compensações vão reflectir se na Africa, 
para cuja posse não servem os pergami- 
nhos da Historia. 

O jornal pangermanista Post, a pro- 
osito do accordo, disse ha dias :— «A 
elgica não nos cederá voluntariamente 

o seu imperio africano; ser-nos-ha neces- 
sario, portanto, compra-lo por um preço. 
oneroso ou toma-lo em virtude do direito 
do mais forte. Que fará a Inglaterra em 
semelhante caso? Tomará sob a sua pro- 
tecção os interesses belgas, ou auxiliar- 
nos-ha, por. todos os méios imaginarios, 
adquirir o Congo belga?» 

« Emquanto esta grave questão não se 
tiver esclarecido, é inutil qualquer accor- 
do anglo-allemão sobre a Africa Central.» 

    

   

  

  

   

  

  

Moxuuexro Ao Duque DA 
NA PRAÇA DO MESMO NOME 

(Cliché do amador sr. Santos Pinto) 

  

um artigo de revista, porque se estenderia a volu- mês, Afinal seria dificil empresa escrevel.os e mais dificil ainda encontrar paciencia de leitor que os lésse, tantos são os seculos em que a historia de Lisboa e de seus monumentos se perde, desde o domínio romano, do atabe e do Cristã, ou seja respétivamente x Felicias Juli, à Lisibo ou Li Sabona e, por fim, Lisboa. Os tertemotos, as guerras e invasões estramgs ras, destruiram tanto à Lisboa de D, Afonso Elen. riques, como a de D. João La de D. Manuel ea 
de D. João V. As convulsões do solo, principal: mente, foram sua. maior ruína desde 1544, 1531, 1881 1755 que não sé derruiu a maior parte doi seis edificios reduzindo-os a montões de escom. bros, mas até dividiu montanhas desfigurando o solo'e transformando Lisboa ua cidade das sete colinas como a Roma antiga, o que de resto só The mento seu encantos natraes * outro o nosso proposito, no momento em que Lisboa se festeja, cm que Lisboa. dá rece- Peão ataviando se de galas para adornar seu Gantos e belezas naturtes, em que não tem rival, mira ão frasiir des monumento em que não é pobre, pois se a alguns lhes falta à gran 
deza plastisca, sobra. ES valor moral do que representam 
Acompanhemos o forasteiro e, em resumidas palavras, expliquemos lhe cada monumento por onde sua vista perpassa, 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

jante, ao entrar no Tejo, ele vê surgir da espuma do mat, como por encanto, a famosa e delicada Torre de Belem ou de S, Vicent, concebida na imaginação: de Garcia de Retende, tão arts como posta, e que mãos portugubsas ali construe ram para satisfazer á vontade de um rei, como oo 11, que foi astombro da velha Europa, € qq assim queria defender a heroica cidade dos asaltos dos corsários. vedeta avançada que logo indica ao ias jon quanto a Ávi, no sul 2 foca em Por Augal, E” o primeiro monumento que o surpreen: de, avançando sobre o vasto Tejo, como o sur: reende à extensa faixa de terra por onde Lis- boa alcandora seus edifícios, surgindo dentre os arvoredos e jardins suas cupulas é torres a recor- farem e no axu purisimo do eu 
dida que o návio ofegante singea Tejo acima, O panorama que se desenrola e, ainda mal tem con 
uma cidade de fadas, outro monumento se ergue & se alonga. por bom espaço, quasi a beijar à praia, que do mar veiu o glorioso feito que ele 

ste não é só grandioso e primoroso na sua estrutura, mas glorioso como nenhum outro, El representa e recorda à maior epo- pêa de um povo, que se adeantou a todos os Povos do mundo, sonhando com novos mure 
doe tomando ese sonho uma realidade 
dar «mares nunca dantes navegados>. o monumento. que. celebra e come mora “os descobrimentos dos portuguêxe, messes seculos de oiro que fbtam 6 xy 

  

   
  

  

  

    

  

   
  

  

  

  

      
É” o famoso Mosteiro dos Jeronimos que 

consttue um tipo de estilo gético floreado, que se ficou denominando Manuelino, por ser criado no tempo do rei D. Mantel, € que se reprodusia port do o país em grande 
O arrojo da sua arquitetura não é into- 

rior ao dos navegadores portuguêses que deu io ata Contração, como deu mo tivo. ãos fantasiosos Ornatos. que “nossos laram ma pedra, em graciosas Inçarias de cordoame da fniná matitma, por ande entreteceram conchas do mar, à flora dessas terras do Orient que os outados na. vegidores descobriram. toda uma historia gloriosa que ali es 
culpiram Boutaca e João de Castilho, como Games a cantou nós seus Lusíadas, para: etermisar à memoria deste povo. Mas pouco mais andado, o viajante divisa, tambem à beira mar, na vasta praça de Be: 
Jem, otro monumento brincado de ornatos, 
da historia do heroe de que se ergue à esta. tua numa coluna formada de cordoames, á guisa de salomonica delicada « graciosa em seus lavores, É" a estatua do grande Afonso de Albuquerque, do, fundador. do imperio português na India, desse homem extraordi- Mario de valor e de honradez, cujo home 6 incarna na patria como o de Camões, e que todo o mundo conhece e respeita. 

ste monumento, de que É autor o esculptor Gosta. Mota, é moderno, ainda que devera ser antigo, e para le concorteu o paiiotsmo de um português, o historiador Luz Soriano, que tomou sobre si 6 pagar este tributo por todos 0s seus compatriotas! Acompanhemos o viajante, que o návio vae avançando, é agora se descobre no centro” de tima praça arborisada e ajardinada, proximo da margem do. Tejo, outro monumento que al se ug um hero as moasas campanhas bers, que á bravura do seu braço juntou a gloria de dleceetar à extinção da escravatura nos dominios de Portugal — o Marquês de Sá da Bandeis A tata do bravo Heneral representa empu 
deu um braço, PER po Ruela «ÃO sopé do pedestal uma africana mostra ao Alho, que tem no colo, o heroe que lhe deu à He Derdade, apontando para o home gravado nó mesmo pedestal; nas duas faces latdraes repou sam d co ama gira da ion Éste monumento feito por subscrição publica 
em Portugual e no Brasil e largam: Ena e diado pelos duques de Palmela, que mais tambem. siperintenderam ma sua erecsão, é obra do es: 
culptor italiano João Cinizel Pouco mais adeanto, encontra-se, ainda á beira do rio, na praça. Duque da Terceira, O mon 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

     
  ões, simbolisando a força, e na poste- 
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mento dedicado a este grande caudilho 
dade, um dos que mais assinalados serviços pres-. 
tou à esta causa e que veiu libertar Lisboa do. 
governo absoluto, em 24 de julho dé 1835, des 
embarcando no Caes do Sodré, aque depois foi 
dado o nome de praça do Duqué da Terceira. 

Este monumento deve-se ao esculptor portu- 
guês Simões de Almeida que, em concurso obteve. 

à primeiro premio. Representa sobre um pedes- 
tal simples, a estatua em bronze do Duque da 
Terceira, com o uniforme de general. 

  

havia a fazer! E esse homem respondeu laconi 
camente: «Enterrar os mortos e cuidar dos vi- 

Foi Sebastião José de Carvalho, depois mar- 
quês de Pombal, que não só levantou Lisboa. 

administração c notavel 
tou Portugal do abatimen” 

to a que havia chegado. 
Esta praça, ao centro da qual se ergue um 

monumento ao rei D. José [ como sendo o mo- 
marca então reinante, ela toda constitue o maior 

  

   
   

  

tar os dois torreões da RES praça, € átor- 

  

  

LISBOA MONUMENTAL 

  

  
  
      

PORTICO DO MUSEU DE ARTILHARIA — ( 

Proseguindo, eis que chegâmos em frente da 
grand arara. do Commercio, que ocupa a area 
rende Praça do Caos quadiados e delta suas 
de na de 1000 jo com Amplo cães de des 
calhas 0h maior praga de Lisboa é uma d 
embarque. E 2 bo di Europa tendo do mesmo 
quaiores, nas deco à tm plano uniforme 
ganda, e 
O. ental praça, quem vos dirá, via: 

ja mona o co de um caraio que 
de sora é 

pao agem operou este milagre, 
quero de serroriados por tão grande esa: 
idade, se lamentavam e perguntavam o que 

  

monumento que se poderia levantar ao restanra- 
dor de Lisboa, cuja efige, em um medalhão de 
bronze, se entalha na face do pedestal que olha. 
para o Tejo. 

Este monumento é, na sua especialidade, um 
dos primeiros da Europa, pela sua concepção 
feliz e correção irrepreensivel de suas linhas. Seu 
autor, Joaquim, Machado de Castro, eminente 
esculptór que floresceu e fez escola no seculo. 
Xv, empregou nesta obra tanta sciencia e arte 
“je aa flcou perfis e aupeio a toda a creo. 

rtistas e artífices portuguêses a executaram e 
se tudo nela é para admirar desde os mais sim- 
ples lavores até ás esculpturas dos triunfantes. 

  

praça, não incluindo o monumento, subiu à réis 
3.250:5208187, quantia proveniente do imposto 
de & da sobre às mercadorias estrangeiras que 
entrassem no reino, proposto pelos negociantes de Lisboa para essé Em, razão porqueicom jus 
tiça se lhe deu o nome de Praça do Comercio. 

Muito fica por dizer sobre esta praça monu- 
mental, mas precisamos acompanhar o viajante Tejo acima, onde ele vao encontrar à pouca di- 
tancia, o Museu de Artilharia, c onde terá que 
desembarcar se quizer visitar às opulentas salas 
em que se guardam ricas armarias de envolta 
com tantos trofeus gloriosos de nossas conquistsa 
de além mar, e de campanhas desta Pen 
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As decorações destas salas são suntuosas é hoje mais enriquecidas de esculpturas e quadros dos nossos primeiros artistas contemporaneos O portico principal modemamente construido, é obra do esculptor Antonio Teixeira Lopes Uia ves em eira, convi acompanhar.nos numa. passagem. fugidia. pela Praça de D. Pedro IV, a segunda de Lisboa em belesa e tamanho. 
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“que conduz á praça Duque de Saldanha, onde se 
levanta o monumento ao grande Marechal que 

i a alma das campanhas da liberdade e que. 
ilustrou seu nome fóra de Portugal, pelo 

sua arte de guerra. 
do pelo esculptor 

gurado em 1909 £. um dos mais modernos de Lisboa. 
Outro monumento vos devo apontar no velho 

   

    

    

   
mo numero. Agora, viajante se quizeres conhe- 

seculos, subi á conta dO monte do Castelo e seo fzêrdes pelo bairro da Mo ima, mais terei que vêr da velha 
nomihado de S. Jorge, reliquia histo se tem conservado atrávez dos seculos e que foi 

  

    

  

  

   

LISBOA MONUMENTAL 

MUSEU 

Nesta praça encontra-se o monumento a D, Pe- 
dro 1V, o libertador, e o edifício arquitetonico do 
teatro Nacional, hoje denominado de Almeida. 
Garrett, o restaurador do teatro português. 

Sabindo da praça de D. Pedro e seguindo 
para o norte, entra-se na Praça dos Restaurado-. 
res com seu monumento, à entestar a Avenida 
da Liberdade, que se alonga por mais de um ki- 
lometro até à Rotunda e parque Eduardo VIL, 
em construção, e que é hoje à mais linda é opu. 
lenta arteria de Lisboa, 

Da Rotunda partem outras Avenidas, como a 

  

   

    

imo da arteria mais aris- 
monumento a Camões, 

na praço smo nome, O monumento, conce 
pção do falecido esculptor Victor Bastos, repre- 
senta O imortal cantor dos Lusiadas, em colos. 
sal estatua bronzea, coroado de louros sobre ele- 
“gante pedestal, em volta do qual poetas e prosa- 
dores notaveis do seu tempo, se agrupam em 
outras tantas estatuas habilmente cinseladas em 

: junto deste monumento que vae ter 
logar o numero mais significativo das festas de 
Lisboa e dele reproduziremos gravura no proxi- 

   
    

  

  

  

  

    
   

  

    “liche c4, Bobone) 

   teatro de tantos feitos gloriosos das armas porta- guêsas, desdo à conquista de Lisboa aos núbiros, pelo fúndador da monaquia, D. Afonso Henri 
  

  

urei quanto possivel ser conciso para 
iar o leitor. O viajante talvez quizesse 

idades, mas não póde ser. Par 
isultar varias monogra >= que lhe satis- 

sua major curiosidade, 
sboa está em festa e nós tambem. 

queremos folgar. 

   

Carrano Aunisero,
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    MOSTEIRO. DOS JERONIMOS — Ponta rAteias 

-



  

ag 4 f 

  

    
  

PRAÇA DE D; PEDRO IV PRAÇA DUQUE DE SALDANH        

  

  

      

  

  

    

orocmavunas me de Mato = [lc “Rottin, suetr Fora Belga de JN Ribeiro 
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    AVENIDA DA LIBERDADE — MO) TO DOS RESTAURADORES. 

  

  

  CASTELO DE LISBOA, DENOMINADO DE S, JORGE
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  Nessa ocasião nos dirigimos ao am: molição do Arco vá comprometer a segurança do 
tigo colaborador desta revista e ilus. palacio de s, ex.a o Conde da Figueira, vivenda 
te” Homem de letras sr. Visconde de historica ali erguida desde o seculo xv, é um dos 

  

  

Estas paia, com à Bia incontesta: . rarissimos exemplares que ainda nos restam das 
el competencia, dizer. aqui, o. que Es nobres da vetuta Lisboa, 
Bobre o Assunto de Me oferecesse, “Conto em que, tanto à Companhia como a 

  “Em resposta enviou nos uma comu: Camara, so compenetrem do cas, e não dêem o 
nicação que fizera ao nosso colega miseravel espetáculo do desrespeito áquele vete- 
de imprensa Diario de Noticias, di-  rano sem salário, áquele pobre Arco inofensiv 
Sendo nos do imesmo tempo, em carta que nada nos pede, senão que o deixemos conti 

  

  

     

  

particulas, que, por motvos que res... nuar à ser o que sempre foi; testemunha calado. 
Peitamos, não desejava alargar-se em e eloquente de glorias da cidade, Quando Já fóra. 
hraiores considerações sobre este caso. tanto se vencra o passado, não dê Lisboa mais 

O rebate passou e o Arco conti uma prova de tradicional menosprezo aos seus 
nuou de pé ; mas agora que volt 
falar-se no caso com mais insistencia, 
É oportuno extratar da comunicação, 
a que acima nos referimos, o que de Junio pe Casino. 
mais interessante o sr. Visconde de % 
Castilho. diz. sobre. este. monumento E 

Boletim Bibliográfico da Academia das Sciências 

  proprios brazões, 
    

   
historico que infelismente vai desapa- 

  

  

   

  

lho Arco de Santo. André, de Lisboa 
prótesta em nome do passado, porque 
a intimamonte” gado! com a Com amaveis é captivantes dedicatorias rece- 
Historia de Portugal. demos já ha algum tempo por mão do activo e 

CNão é aqui O logar de descrever — muito inteligente sr. Alvaro Neves, bibliotheca- 
a Gêrca d'eltei D. Fernando 1, cinta rio da Academia, dois exemplares (para à reda- 
de pedra levantada como por mila- — cção e para quem firma estas pallidas linhas de 
are 'desde 1373 até 1375, sendo dite- referencia) do fasciculo n.º 2 de outubro do pri 
dor da construção João d'Almada; — meiro volume da primeira série do Boletim. 
basta lembrar que essa cêrca livrou Interessantissimo este volume, cujo summario 

castelhana a cabeça da é magnifico, todos os artigos bibliographicos que. 

  

  

    

Arco de Santo Andre adesjam Mora amas aiensdefio fa fic mo enias Hernanes 

       
   

   

  

  

Ainda que tristemente, no momento em que 
Lisboa celebra a sua festa, vem a proposito o      

  

   
  

    

      

  

  

  

  

    

  

ão Moniz eemiva toda, a muralha seto mil 
passos de vircumierencia, e a cidade 

  

die 'musos à dentro, tes mile com de 
Comprido é mil e quinhentos de largo: 
Salle havia 46 portas e 77 torres que à 
Hefendiam, algumas das quaes se vêem 
por diversas paragens máis ou menos   
  

    
  

Poruinadas, com seus pedaços de muro 
em egual estado». o 

o o Banto André, [ol O Novo Ebiricio DA Socievadr NAcioNAL DE BELAs-ARTIS. 
molidão do. Arco de Santo André, foi 

do do e constar que fra co ; ; 

a a o panhia dos Carris de Este edificio, construido na rua Barata Salgueiro, à Avenida da Liberdade, foi inaugurado no dia 15 de 

ado. Pera o demolir afim de facilitar maio com a abertura da 10+ Exposisão da Sociedade Nacional de Belas-Artes. Deliniado pelo arquiteto 

a pastagem do elevador da Graça hor. ar, Alvaro Machado é confiada a sua construção no sr. Frederico Ribeiro, é o mais apropriado edificio que 
tracção electrica. Estava ha hoje em Lisboa para exposições de arte, oferecendo um vasto salão, além de outras salas de concertos, 
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ROMANCE 

Amiga Suprema 
Versão Hisre auetorisada pelo avetor, or Alfredo Pinto Save 

Primoira parto 

il 

NOCTURNO A DUAS VOZES 

(Gontinuado do numero antecedente) 

Por esta epoca conheceu Fombreuse, 
que veio habitar na sua casa. As rela: 
ções tornaram-se cada vez mais intimas, 
as suas intelligencias artísticas, uma no 
apogeu, outra ainda em flôr, uniram-se 
bellamente para o ideal. 

O caracter de Steinbaum impunha um 
respeito profundo a Fombreuse, e assim. 
aquellas duas almas uniam-se estimulan- 
do-se em sonhos artísticos, em fotyras 
realisações estheticas. 

  

Ao sabir da casa de Steinbaum, Fom 
breuse vestido de preto, como era habi- 
tual, pegou em algumas musicas ma- 
nuscriptas e partiu  quasi correndo na 
direcção da estação de Montparnasse. 
Eram tres horas da tarde quando o com- 
boio o deixou em Versailles, Informou se 
onde era a rua do Julião Lebrun que lhe 
indicaram proximo do palacio e tomou 
a direcção da casa do general Carbran- 
ches, 

Ta-se recordando das circunstancias 
deste convite, Algus dias depois da soi- 
rée em casa da sr? Rudennis, Anna Le 
Cozan escrevera-lhe o seguinte bilhete : 

  

«Senhor Fombreuse, se os applausos 
que a sua composição Atraves do Ocea- 
no não foram numerosos, alguns houve 
que lhe fizeram inteira justiça, Um dos 
meus bons amigos, de ha muito tempo, 
disse-me o melhor possivel da sua obra, 
Possue uma inteligencia bastante culta 
e diz a sua opinião sem rodeios. Encon- 
trou bastante originalidade, ainda que 
por qJezes motasse o estylo de Cesar 
Franck. Gostei da sua franqueza e é tão raro nos tempos d'hoje! Fui encarregada 
de o convidar a ouvir a sua suite, uma 
Pequena viagem até Versailles, onde 
se encontra a familia do general Car- branches, não lhe causará desarranjo aos seus afazeres, Vae ao Trocadero na quinta-feira ? Vou lá cantar a ode fune- bre de Bach e fragmentos do Messias, Depois do concerto poderiamos fallar.» 

Elle foi ter com Anna Le Cozan no fim do concerto, e depois de se mostrar um pouco rogado, prometeu ir uma tar- de a casa do general, Elle tinha dito que sim, mais pelas palavras que Anna lhe dissera da infeliz família Carbranches, de que pelo numero de admiradores que o esperava. O general e a sra Carbran- ches, d'uma saude robusta, tinham visto suas filhas mais velhas morrerem pela tisica, e deixaram crianças com aspectos 

  

da fatal doença. Um filho de natureza 
fraca, jogador e estravagante, passava 
os annos em varias loucuras que o ge- 
neral ia pagando á custa de dinheiro, 
reduzindo a sua fortuna. Porém uma 
filha lhe ficára, consolação e encanto do 
lár, mas temendo a fatal doença recusa- 
va frequentar à sociedade. De vocação 
religiosa, todo o seu pensamento se ele- 
vava a Deus. Seus paes, oflereciam-lhe 
em Paris, constantes divertimentos para 
distrahirem o seu pensamento todo re- 
fugiado em Deus. 

Pensando em todos estes factos, Fom- 
breuse atravessava as avenidas e praças 
da cidade real, olhando para tudo com. 
indiflerentismo. Passou em frente das. 
grades e desceu á direita uma rua es- 
treita e comprida onde a herva crescia 
à vontade, Bateu a um portão de ferro 
por cima do qual uns ramos d'arvores 
do parque pendiam servindo de decora- 
ção ao portão com aspecto antigo. 

   

Desde que se entrava no parque avis- 
tava-se a casa levantada ao fundo de 
uma avenida assombreada de tilias. Em. 
direcção á escadaria de pedra da casa 
dois enormes canteiros de relva cobertos. 
de flôres formavam um conjuncto en- 
cantador, 

A casa apenas tinha um andar, cujo 
estylo simples e decorativo dava no edi! 
fício um caracter severo. Aqui e all 
pequenas columnas com vasos de gera- 

s enfeitavam as varândas em pedra 
trabalhada. 

Um creado conduziu Fombreuse a um 
pavilhão rustico. Algumas pessoas esta- 
vam assentadas á sombra. Anna Le Co- 
zan e o general levantaram-se e foram 
ter com o artista, Anna apresentou-o ao 
general e este a sua mulher, à varias 
senhoras, a dois rapazes, etc. 

Carbranches notando que Fombreuse. 
se apresentava com um aspecto timido, 
e que estaria sujeito aos olhares cons. 
tantes dos seus convidados, para o pôr 
mais à vontade, levou-o para o seu ga- 
binete, 

O general apresentava-se com aspe- 
cto magnifico apesar de contar os seus. 
67 anos! Ainda era um homem ele- 
gante, As linhas do rosto indicavam 
energia, uma grande força de vontade. 
Os olhos tinham essa melancolia que se 
nota nos homens que, educados no com- 
mando, são no fim da sua carreira, in- 
vadidos pelo sentimento da vaidade da 
sua auctoridade antiga. Possuem. uns 
gestos de nobreza, medindo as phrases 
e as palavras. 
Um sorriso triste despontava nos la- 

bios, o bigode farto e branco dava-lhe 
um aspecto marcial, 

— Sr, Fombreuse, disse o general, em 
uma epoca em que tantos compositores 
seguem tão mal a senda de Wagner, sen- 
time feliz de notar na sua musica uma 
personalidade, Se por vezes em alguma 
phrase ainda está sob a influencia da es- 
cola, a ideia é clara e muito sua. O se- 
nhor será um continuador e não um fa- 
bricante de formulas. Estimei immenso 
estar em casa da sr.º Rudennis para po- 
der aplaudir a sua obra 

— Agradeço a V. Ex 

            

   as suas pala: 

  

vras, foi um acto de bravura os seus ap- 
plausos. 

— Sei muito bem não teve o successe. 
que merecia. Mas a um artista que im- 
portam os aplausos, quando tem por 
elle a sua consciencia! 

— Mas o publico é pedra de toque, 
sobre a qual'o artista tem que edificar. 
a sua obra. . 

E” verdade, mas é uma pedra bas- 
tante movediça que nunca se sabe onde 
está e como está! 

— Então qual será o melhor juiz ? 
—O Tempo. Quem póde resistir á 

sua razão de ser? E a razão de ser em. 
arte é a beleza. 
—A beleza póde ser desconhecida. 

im, ella possue o seu pudor e a 
sua modestia, esconde-se; é necessario 
procura-la para a conquistar. 

— Felizes aquelles, disse Fombreuse, 
a quem o seu veu é transparente ! Pó. dem gozar melhor e mais longe que os. outros... mas se a beleza é uma, sendo 
da eternidade, ella apresenta-se” a nós 
sob muitos aspectos, pois que é atravez 
dos nossos diversos sentimentos huma- 
nos que a contemplam 
—V. Ex4 revelou-a sob um aspecto 

completamente novo. Apezar d'alguns. 
ainda estarem com lunctas de vidros ne- gros... 

— Como para verem o sol, disse Fom- 
breuse com um gesto de vaidade. 

Uma menina entrou trazendo uma be- 
bida gelada. 

— Papá, a mamã pede-lhe para per- 
guntar no sr, Fombreuse se deseja to. 
mar algum refresco, 

Fombreuse levantou-se. 
— Sr. Fombreuse, disse o general, mi- nha filha Seraphina, uma grande admi- 

radora do seu talento. 
— E' verdade, a musica de V. Ex.ºcom- 

moveu me, 
Foi para Fombreuse um verdadeiro 

encanto ouvir aquella voz que se ligava. 
tão bem com o rosto todo elle delicado. 
e cheio de doçura. À pureza d'uma, res pondia & candura da outra ; era uma har- 
monia de innocencia. Era formosa ? Fom- 
breuse nem notára! O nome de Sera- 
phina que se liga sempre mal a tantas 
mulheres, agora para esta era o comple- 
mento do seu ser! A bocca era casta, os 
olhos supplicavam:; olhos negros que ir- 
radiavam chamma de bondade, Os ca- 
bellos guarmecendo o rosto, davam-lhe 
tm sombreado de santa. O vestido branco. 
de uma grande simplicidade, revestia-a. 
d'um aspecto de fada, toda ella elegante e 
diaphana. 

À esta aparição e a esta voz de pu- reza, Fombreuse perturbou-se. A nar- 
ração de Anna tinha preparado o seu 
coração à piedade e a vista d'esta rapa- 
figa enchiaso de admiração respeituosa. 
Elle ficou silencioso perante ella. 

— Um pouco d'esta laranjada, sr. Fom- 
breuse, disse o general, ia-me esquecendo- 
dos meus deveres de dono da casa. 

Conduzidas pela sr.* Carbranches, as restantes senhoras entraram. 
— Muito bem aqui a conversarem e 

nós a esperarmos. . 
—E dizem que as senhoras são fal- ladoras 
— Nós não fallavamos dasvidas alheias, 

mas sim de arte, 

      

   

    

  

   

        

   

  

      

  

(Continia.)



10.2 Exposição da Sociedade Nacional de Belas-Artes 

  

  

  
Ux nerRaro= Desenho de Alves Cardoso 

Exposição da Sociedade 
Nacional. 

de Belas Artes 

Continta ostraord riamente concorrida d 
sitantes 
das-Artes, sendo 
te o ponto de reunião da 
sociedade elegante de Lis 
boa. E 

Para isso esta exposição 
oferece o público vão s6 
o atrativo da 
do arte que 
Certos, pelo. sexteto Mo 

  

     

   

  

raes Palmeiro, 
tanto ou     [ ar um bocado de noi 

s, iluminadas 
a, com à qual 

mais sabresae a belesa das. 

  

  as exposi- 
qões re: ela Socie- 
dade Nacional "de. Belas- 

  

   

  

    
  

  de IAM EM AZAENU 
riIZ ME VIM TNAQÇA TO Cm & tmvart 

  

    
  

    
Estockro DE PINTURA EM AzuLEo— Bemvindo Ceia   

Hisronbor— Quadro de J. Almeida e Silva 

Artes é esta a mais bri- 
Mhanto, como tambem e regista com satisfação que 
o publico se vai ada ado é apreciando à Arte, esta grande força criadora que Ea riqueza dos povos, nas. Eipsês conquistas do ra alho é do progres E" á Arte que a Eranç deve à sua prosperidade, esve pais que dá ao mundo as leis do bom gosto, mer- cê da educação artistica do eu povo, que em sua fan- 
ada dia, novas fdrmas, no- 
vas detorações, novos atrativos, quê se impóem é ceduzem as gentes. O interesse do público vai, despertando o'isto se Gonfirma pela aquisição das obras” expostas, du- 
bindo, até ao prescrte, o 
produto das vendas acerea 
de” 18:o00;5000o de réis, 
continuando . diariamente 
novas aquisições. 3 este o maior e mais 

ongdiro resultado, que 
até Naje se conta em nosso Pais cia exposições deste genero, 

  

  

  

    
  

  

 



  

Uma jornada á roda da Ilha Terceira 

  

(Continuado do nº 1238) 
— Haverá aqui festa? ou será comício femi 

no? perguntei, intrigado por ver tanto mulherio 
junto à hora tão matutina, — São as bordadeiras do campo, que trazem. 
os seus trabalhos para o agente negociante da 

  

    

   
O OCCIDENTE 

      

vio da marinha de guerra dos Estados Unidos do Norte, ao tempo da guerra separatista, consegu  ocultarae, como por encanto, da perseg ue bm outro cruzado da mesta Nacional. dade lhe vinha fazendo, o qual passou adiante 
sem o descobrir. Sede Já os detertos lheus nos fi quando, passavamos proximos do Foro Judeu, cuja baixa e branca casaria segue parte na al za da estrada é outra decorre mais abaixo à Deirá mar, ao longo do litoral, enfeitada atum ou n'ou- iro ponto pelo frondôso arvorêdo de varias quin tas. 

    
  

  m para tras, 
  

  

  

  

  

  

  
  

Mowrs Braz 

Madeira, informarannos e, fique sabendo o nos- so colega, acrescentou um deles, que grande parte dos bordados chamados da Madeira, são Produzidos aqui e nas otras lia dos Açores e 
Pará já vão para serem negociados 
gado males o da Madeira, formado com a com binação de pequeninos furos rematados 4 agulha em tomo, nem 56 na perola do Oceano é produ! tido, indo muito tambem da Terceira, feito pelas camponêsas nos seus vagares trabalho aliás mes- quinhamente. retribuido. por um agente, que em. determinadas cpocas o vem comprar, assim se explicava o feminino ajuntamento. Agora a estrada estabelecida muito sobrancei- ta ào mar, todo faiscante de sol, deixava o admi- rar para o sul na fa immensídade, em quanto para o lado norte, querda da marcha, seguiam- se em constante declive, vastos campos de culta: ras, de monotono aspecto, alegrados qui, acolá, por alvos casaes espalhados pela enorme encos: ias em varios pontos partiam da estrada tortoo sas pitorescas camadas, — o nome que nas ilhas dão ds acinhagas estremênhas, — sento de egual modo alinhadas de sebes e ramarias nos alados. 
distancia as casais e egreas de Angra do le. roismo muito pequeninas e alegradas pelo sol de um “dia luminoshsimo; na frente elevava sé O Monte. Brasi terminado no Pico do Facho, na espeitavel altura de 773 metros, todo coberto de verdura do artoxeão é mattos, entrando muito pelo mar, como um promotóro; a um terço da colina ditinguiasedhe nitidamente, do lado da gidado, into di moralhas e bas da fo leza de 5, João Baptista, construida pelos hes panhoes, alvejando-lhe nó meio à grande egrejá & à casaria dos aquarialamentos, constitundo fodo elle o maior castelo de Portugal o qual D Filipe II fez erigir. para manietar «de balde >” o alto espiio da liberdade e independencia dos heroicos tertirenses; actualmente este grandio: so castelo foi posto em nova evidencias como é sabido, em ratão dos recentes acometimentos politicos de 27 de abri ntre palestra animada o trem ia rodando em Som andâmeno, apresentando os de bocado à ocado aspectos novos de paysagem e marinha consoante à orientação da mudas Alastados da cota a uns dois ometos, ao largo, admiravamos agora os dois altos Hlhevs das Cabras, cobertos de mato rasteiro, om a og laridade de deixarem entre si um estreito sas findo canal, o que permitia que um grande pao 

  

     

  

        

  
  

  

  

   
  

  

Mais para diante ficavanos afastada para o 
interior à freguezia de S, Sebastião, à primeira 
edificada na Nha pelos colonisadores guiados por 
Jácome de Bruges, que ali desembarcaram, sen” 
do tambem d'esse tempo a antiga capela de San- 

Anna, ainda existente num ponto elevado 
daquelles sítios. 
A costa no Seguimento mostrava-se mais afas-. 

tada, plana e recortada de cachopos, tendo um 
porto, quando um dos companheiros me disse: 

tá vendo um dos ais mais cóleres da 
Terceira e que é conhecido por à Sala, foi aqui 
queos hespanhoss foram derrotados, com o aut 
dlo de touros, que lhe largaram na occasião do 
combate, 

* muito curiosa essa estratégia, de que já vagamente ouvira falar, respondi, e propunha- 
vos que nos apeiássemos um pouco, pára melhor 
podermos apreciar local dese facto litórico, ne espero me contareis mais por meudo. 
“assim foi; o Oceano muito ao largo desenhava. a, gua granólsa linha do horisont quai confan- 
dida com o ceu, ocupando metade da vista geral, 
é as ondas com rytmados intervalos vinham so 
berbamente desfazerem-se em espumas scintilan- 
tes de sol nos cachopos das praias 

A narrativa, à traços largos, foi então feita e 
n fixei indelovelmente na memória aquela o prática do famôso quadro historico tercei- 

rense, que passamos a resumi 
Em Alcacer Kibir se desfizera o sonho da gran- 

dexa de Portugal, o rei, os nobres e tantos milha. 
res de combatentes, ali tinham tido heroico, mas 
triste fim, morrendo devagar, como D. 5 
recomendára o débil cardeal D. Henrique pi 
parára, no curto tempo de seu reinado, à passa. 
gem da nação para o poder do rei de Hespanha 
Como herdeiro; as células de D. Christovão de 
Moura vergonhosamente desfizeram a resistencia 
do resto da nobreza e só no reino os populares de 
Lisboa, querendo terem um rei portugues em D. 
Antonio “Prior. do Crato, salvaram à honra na- 
cional deixando se dezimar na ponte de Alcan 
tara pelos guerreiros do duque 4 Alba, 

O mesmo desejo de inlependencia animava 
tambem os habitantes da Ilha Terceira; ali, D. 
ypriano de Figueirêdo, um caudilho de” D. 

Antonio, organisou sábiamente à resistencia e 
quando uma armada de D. Filippe IT de Hespa- 

ha, do comando de D, Pedro Valdez, fundeou 
ante a ilha toda defendida em torno por tropas é 
mílcias, teve que tentar, no dia 25 de julho de 
1581, um desembarque é força na bahia da Sal-| 
gy O que conseguiu em parte, 

  

  

  

    

  

   

  

  

  

   

  

    

  

  

JTravouse um demorado e profado combate, em que até às mulheres tomaram parte € que sé mantinha em estado indeciso, quando do começo da tarde um frade agostinho lembrou se impe- lsse contra os hespanhoes uma grande manáda 
Gom aquele reforço inesperado de inimigos chavelhudos, não contava a gente de Hespanha, é estabeleceu.se ente eles púnico de que os ter: 

rota, chacinando algumas centenas de atacantes € morrendo muitos deles afogados na costa, com a precipitação do embarque: 
“issim terminou a façanha de que estávamos vendo o theatro, e que fivera já um clasico an. fegedento nada de novo exit a tetra quando Cambyses derrotou os egypcios, pondo À frente dos seus guerreiros persas anímiaes do- imestcos reverenceados no Ekypto, preferindo os defensores deste paiz deixaremse matar a ofem der os animaes sagrados que o inimigo tra D, Antonio, Prior do Crato ainda depois da ba talha, por pouco tempo aliás teve ocasião de ser 

cunhou moeda; a derrota, porém, da sua armaia adquirida em França e à tomada da Ilha mais tarde (dois anos depois) pelos hespanhoes da armada do marquez de Santa Cruz, que conse: auiram desembarcar mil e quatrocentos homens no porto das Mós, mais adeante do da Salga, & 
execuções, enforcando e degolândo grande nu: mero dos patriotas terceirense, terminou de vez Gom a veleidade da independencia. Para melhor manter a subjugação dos ilheus, construiram os hespanhoes, com um grande im: posto sobre todos os habitantes das ilhas açôria- nas, a formidavel fortaleza (para a época) de 8. João “Bapista no Monte raul, dominando à Angra, Como por egual motivo é época aproxi- madamente edifcaram o castelo de Monjoui, que domina estratégicamente Barcelona. 

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

  

(Contimia), 
1. Rinrino CurustiNo. 

me 
Parques e jardins de Lisboa 

Arboretos 

(Uma introducção) 
Formam uma cohorte numerosa os que, em Portugal, são cultores eximios da dora ornarmen- 

tale da que de desata em formosimas galas 
enfeitam os salões. 
pioso o elenco das sas investigações e dos seus Estudos. À Sociedade Broteriana à cuja frente sê oferece o nome ilustre do prof. Julo Augusto Henriques, com a colaboração, em tantos modos douta, que sela figura, sobejamente confirma aquele asserto. Monngráas varias de conabul são para o estudo da. Flora portuguesa, teem, nos últimos anos, enriquecido ds Andes da Sclen cia botânica, À recente publicação da Flora Por uguêsa, do prof, Antonio Xavier Pereira Couti nho assinálage valiosamente n'um coploso qua” dro que revela a farta colheita que se obtem per. correndo os campos de. Flora, e as pesquisições fecundas que permitiram desereve la e clasih- cad, 

À Sociedade Nacional de Honicultura de Poe- tuga, fundada em 1898, logrou, nos primeiros apos da ua jisteni af sé como aposto do Culto da fir. E, em 8 de março de 1900, O vercador do pelouro dos jardins, Alberto Pimén- 
te, submeteu: 4 Camara Munipal de Lisboa, 

o de flres, nos talhões de entrada da, Ave. 
ida da Liberdade, No dia 1 de março daquele ano foi inaugurado este mercado de Jlóres, Não se maitevo este proposto. Com variantes, vingaram outros. 
Engalanaramas a capricho numerosos mos- truarios, decorando:os com os mimos dos jardins, e até para isto concorrendo a colheita mais co: piosa no, Jardim botanico da Ajuda, é outros ônde à Horicultura cria fôres de eleição numa variedade singular. Na Associação Gennral da Agricultura tem-se oferecido exposições de flbres, com um certo re- levo é cativando aplausos 

  

    

  

  

  

      

  

  

  

  

   



  

O OCCIDENTE 
  

    

  

    
    
Senasnião Cuxtia E SILVA, SALTANDO NO CAVALO Farinelo 

O Concurso Hipico de 1913 foi o mais concorrido e brilhante dos 
que se tem realisado em Lisboa, encerrando-se no dia 26 de maio com 
às provas para o Grande Premio de 1:000j5000 de réis, que foi disputado 
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E por essa. 
a é Henrique   

    

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  
  

    

no cavalo Alvear. 

São, porém, os jardins publicos o quadro que, 
em primeiro logar, à essa lição interessa. 

Quer eles se desenrolem ao longo das aveni- 
das; quer se formem enquadrados nas grandes. 
praças da cidade; a sua constituição fala á bota- 
nica foristica; ou por que escalonam a diferentes. 
altitudes, ahi variando a exposição; ou por que 
assentam em terreno diverso por sua formação e 
natureza. 

Dialgum modo se pode dizer que esses jardi 
são outros tantos arboretos, Assim tambem, con- 
siderados no seu conjuncto, os talhões floristicos 
da Avenida da Liberdade. 

“Tão vistos pela população urbana, que, por. 
cles, passa quasi indiferente! 

Não é apenas interessante, senão tambem util 
estuda los no ponto de vista da aclimação; e, se 
fixando, pelo que toca á nomenclatura phiytogeo- 
“grafica, o substractum da vegetação, do mesmo 
passo, no que concerne ás condições do clima e 
do meio, notando às unidades biologicas, 

7a. arte. que, tão caprichosamente, criou estes, 

  

  

  

“Jjardins-arborelos, que sobremodo aformoseam 
Lisboa, reproduziu rresses tantos trechos os 
cambiantes do mosaico que se estampa grandio- 
“so nos mais soberbos quadros do mundo vegetal. 

Estudando os, colhe-se inspiração para uma 
bela obra educativa, porventura multiforme, 

F. Jutso Boer. 

  
O Povo Lusitano, semanario independente. Di 

rector, José Duarte Costa; proprietario, Manuel 
V. JT. Costa. Lisboa, 1913, Com este titulo princi- 
piow a sua publicação um semanario, colaborado 
por talentosos moços estudantes que, cheios de. 
Entusiasmo, começam as suas lides ná imprensa, 
pelo que se tornam dignos da simpatia publica e 
do nosso aplauso que não lhe regateamos, dese- 
jando longa vida e prosperidades ao nosso colega 

  

Rovista da Universidade do Coimbra, redigida. 
por uma comissão de professores da Universida-   

F, LUSIGNAN, SALTANDO NO CAVALO Alyear 
“com entusiasmo e em que ficou vencedor o sr. Sebastião da Cunha e Silva, 
no Farinelo. O a. premio de Soojpooo réis foi conferido ao sr. Lusignan, 

  

de de Coimbra: Vol. L, ns 2 e 3, junho a se- 
tembro de 1912 Coimbra, Imprensa da Univer- 
sidade, 

Sumario: Notas Vicentinas, prof. Michlis de. 
Vasconcelos; Bray Garcia de Mascarenhas, prof. 
Antonio de Vasconcelos; Fle.rão do perfeito la- 
tino, prof. Goncalves Guimarães; Uh documento 
precioso, prot. Antonio de Vasconcelos; Finan- 

miaes, prof. Ruy Ulrich; Um problema 
das probabilidades, prof. Costa Lobo; 

ribuição para o estudo dos tumores coloides. 
do ovario, Márques dos Santos; Diatomáceas da 
Guarda, Lopo de Carvalho; Cadaverização e 
autólise da medula espinhal, Geraldino de Brites; 
Diclipse de soleil du 17 abril 1912, prof, Costa 
Lobo Luetuosa, Donativos, Movimento do pes-. 
soal docente da Universidade desde 1 de abri 
até 20 de setembro de 1q13, 

     

  

  

Os vinhos portuguêsos na Argentina — Rela- 
torio apresentado à Real Companhia Vinicola do Norte de Portugal pelo seu delegado Raul de Caldevilla — Porto, 1913. 

Este relatorio é resultado de uma viagem de estudo, de que foi encarregado o sr. Raul Calde- 
villa, pela Real Companhia Vinícola do Norte de 
Portugal, á Argentina. Os assuntos que versa são 
do maior interesse para os nossos lavradores e 
comerciantes de vinhos, aos quaes a Companhia 
resolve ist estetlstoro, que assim ficam 
prevenidos para o requisitarem, 05 que o não ti- 
verem recebido, e que muito os póde interessar, para o seu comércio. 

       

  

Anaes do Club Militar Nav —Resista mensal 
Editor Club Militar Naval, Vol, xLiv, n.º 3, Mar. go de 1913, cujo sumaro É o sefuimês O primei” So selo das poupado, por Me Go Sobra úinas de vapof main por julio Ferra EO a so Marin de Goa ph Cn Ea Poa Emo de eoorpo Pra e piada Berço e pedestal” é der ese o ra dee é da ug búse de cosentemento por We de Rrujo Sobre um novo pera papa dez 
terminar 0 desvios, por Isaias Rewton = fm so. 
corro de Timor, por Jayme do Inso — Trata- mento das ondes de iano periodo pelo melódo di analiso Ramona, dE Ramos lho = Mia Pini Millar 

  

 



CARNES DA COMPANHIA INGLEZA 
Todas as boas donas de casa devem dar preferencia ás magni 

superior a todas as outras do mercado, sendo o    
condiç 
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        arnes da Companhia Ingleza, 
expressamente 

a nas mesmas 
rtado com tc 

A CARNE ARGENTINA d'esta COMPA- 
NHIA superior a qualquer outra, é ven- 
dida ao publico mais barata do que 

!Z qualquer outra pelos seguintes preços: 

nm Prego do peito 
Abas 
Cachaço 
Chã-bã 

Hg. 180 réis 

Pá 
Assem 
Chã de fóra Rebudinna Caes Sant Rosichsar | Alon 

| 
| 

Peito alto ) 
|» 200 

s00 

Delicadesa do pessoal 

Boa qualidade da carne 

Exatidão no peso 

N
I
G
N
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As carnes da Argentina d'esta Companhia, impõe-se pela sua qualidade extra e SÓ se vendem nos talhos. 
pintados a BRANCO E VERMELHO com o' emblema registado e representado n'este annuncio. 
  

Loja Sol 

V.” SILVA SOUZA & CC. 
82, Rua da Assumpção, S2 

Camaliaçãs 
TELEPHONE N.o 847 

TUROS 

de chumbo e de horracha 

     
    

  

LOUÇA 
de ferro esmallado 

INSTALLAÇÕES 
BLRCTRICAS 

RETRETES, TINAS 
E LAVATORIOS 

FOGÕES 
a Vaz e à petroleo Esquentadores 

a ga 
8 à gazolina 

ESQUENTADOR 

A 
GAZOLINA Norade fatimento 

candiehos de gaz. 
Prinlegio da LOJA SOL ioiaperis ea 

| CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ. 

Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica 1 levam a marca 

Woxigir pois esta marca, 
em todos os estabelecimentos 

end 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

(eas para à encadernação | Fzzrsyx LEVANTAR 
5 CONSE ne do «OO! a o ECAS 

Vinho Nutritivo de Carne do Pedro 

Em porcalina com lettras à ouro, 
isboa, Unico logalmen- 

encadernação de luso 

  

  

  

     

        

   

  

do polos governos e aucto. 
tarias de Portugal a Brazil 

do com Medalhas dºOuro ec) 
exposições. Centen:     

    

    

Ha capas para todos Os annos, 
eguags na cor para coliecções. 

   vantar “as forças 
un a no ont 
tuição fraca o q o trabalho intllctiatos phy- 
also, Um ealix Peste vinho representa um bom bife. A' venda nas pharmacias. 

     
Capa 800 réis 

Capa e encadernação 1$200 
   


